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RESUMO 

 

As endoparasitoses são enfermidades comuns em cães e gatos, sendo que a disseminação dos parasitos ocorre facilmente entre 

eles, principalmente em ambientes de abrigos para animais, onde estes permanecem em estreito contato. Além disso, muitas 

destas parasitoses são consideradas zoonoses. Assim, este trabalho teve como objetivo estudar a frequência dos endoparasitos 

que acometem os cães e gatos abrigados em um canil municipal na região da Zona da Mata Mineira, utilizando o Método de 

Hoffman, Pons e Janer (HPJ) para realização da análise coproparasitológica. Para isso, foram avaliadas 91 amostras fecais, 

sendo 56 de cães adultos, 9 de cães filhotes, 16 de gatos adultos e 10 de gatos filhotes. As amostras foram processadas através 

do Método HPJ, que tem como princípio a sedimentação simples. Do total de 91 amostras fecais de cães e gatos estudadas, 69 

(75,8%) foram positivas para um ou mais tipos de ovos ou cistos de endoparasitos. Verificou-se uma variável ocorrência de 

agentes parasitário entre as espécies e faixas etárias estudadas. Portanto, destaca-se a importância da realização de exames 

coproparasitológicos em animais de abrigos para identificação dos endoparasitos, na tentativa de direcionar o tratamento e 

evitar a transmissão dos agentes parasitários entre os animais. Além disso, constatou-se que a técnica utilizada na análise das 

amostras deste estudo é capaz de detectar os mais variados tipos de ovos e cistos de enteroparasitos. 
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SUMMARY 

 

Endoparasitic infections are often observed in dogs and cats, since parasites spread easily among them, mainly in animal 

shelter environments, where animals remain close to each other. In addition, several parasitic infections are classified as 

zoonoses.  Thus, the aim of the current study is to investigate the frequency of endoparasites affecting dogs and cats sheltered 

in a municipal kennel in Zona da Mata (Forest Zone) region, Minas Gerais State, using the Hoffman, Pons and Janer (HPJ) 

method to perform the coproparasitological analysis. In total, 91 fecal samples were evaluated: 56 samples from adult dogs; 9, 

from puppies; 16, from adult cats; and 10, from kitties. Collected samples were processed based on the method by Hoffman, 

Pons and Janer (HPJ), whose principle lies on simple sedimentation. Sixty-nine (n=69; 75.8%) of the 91 fecal samples tested 

positive for one, or more, endoparasite egg or cyst type. There was a variable occurrence of parasitic agents among the species 

and age groups studied. Therefore, the importance of performing coproparasitological tests on animals from shelters to 

identify endoparasites is highlighted, in an attempt to direct the treatment and prevent the transmission of parasitic agents 

between animals. Furthermore, it was found that the technique used to analyze the samples in this study is capable of detecting 

the most varied types of intestinal parasite eggs and cysts. 
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INTRODUÇÃO 
 

Dentre as enfermidades parasitárias que 

comumente acometem os animais de estimação, 

encontram-se as endoparasitoses que são causadas por 

protozoários ou por helmintos gastrointestinais. Entre os 

agentes causadores das helmintoses, os nematódeos são 

agentes de grande importância na clínica veterinária por 

causarem, problemas gastrintestinais em cães (FERRAZ et 

al., 2019) e gatos (MARQUES et al., 2020). Além disso, 

algumas parasitoses gastrointestinais representam um 

problema em saúde pública no mundo, tanto para humanos 

quanto para animais, pois são classificadas como zoonoses 

(DANTAS-TORRES; OTRANTO, 2014).  

Destacam-se algumas helmintoses zoonóticas, 

como a larva migrans visceral causada por Toxocara canis 

e a larva migrans cutânea, por Ancylostoma brasiliense; e o 

Dipylidium caninum que pode causar infecção intestinal 

também no homem. Entre os protozoários que parasitam o 

trato gastrintestinal de cães e gatos, destacam-se Giardia 

duodenalis (SÁ et al., 2021) e Cryptosporidium canis e 

Cryptosporidium felis. (ALMEIDA et al., 2015), que 

também podem infectar os humanos. 

Além disso, nos cães e gatos, os endoparasitos 

causam irritação na mucosa intestinal e espoliação de 

nutrientes, levando a prejuízos nutricionais que acarretam 

problemas no crescimento de animais jovens ou a danos na 

saúde dos demais (DANTAS-TORRES e OTRANTO, 

2014), já que as endoparasitoses podem afetar animais de 

qualquer idade (LEITE, 2013).  

O diagnóstico correto das parasitoses intestinais é 

importante para a seleção do tratamento adequado. As 

principais técnicas coproparasitológicas utilizadas para 

detecção de ovos ou cistos de endoparasitos em cães e gatos 

são a flutuação em solução saturada de cloreto de sódio 

(WILLIS, 1921) e a centrífugo-flutuação em solução de 

sulfato de zinco (FAUST et al., 1938) (VITAL et al., 2012; 

MARQUES et al., 2020). Uma outra técnica, bastante 

utilizada para primatas (FIGUEIREDO et al., 2020) e 

humanos (SANTOS et al., 2020), é a sedimentação 

espontânea simples (Método de Hoffman, Pons e Janer - 

HPJ) (HOFFMANN et al., 1934), a qual também já tem 

sido descrita em trabalhos com cães e gatos (FERREIRA et 

al., 2013; CARDOSO et al., 2018). Esta última 

metodologia citada é um exame de fácil execução e de 

baixo custo, podendo ser utilizada para diagnóstico das 

endoparasitoses em grandes populações de animais 

carentes. 

Assim, este trabalho teve como objetivo estudar a 

frequência das parasitoses gastrointestinais que acometem 

os cães e gatos abrigados em um canil municipal na região 

da Zona da Mata Mineira, utilizando o método HPJ para 

realização da análise coproparasitológica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este trabalho foi desenvolvido juntamente com a 

análise hematológica dos animais de um canil municipal na 

região da Zona da Mata Mineira, sendo ambos os estudos 

conduzidos com aprovação da Comissão de Ética no Uso 

de Animais (CEUA-UFJF, 017/2017). 

Alojamentos dos animais  

- Cães: 

Os cães eram mantidos em baias coletivas que 

abrigavam de oito a dez cães adultos, de ambos os sexos; 

porém os filhotes ficavam mantidos em baias coletivas 

apropriadas para estes.  

 

- Gatos: 

Os gatos ficavam abrigados em alojamentos 

específicos para a espécie felina, onde permaneciam de dez 

a quinze animais, sendo que adultos e filhotes 

encontravam-se em baias separadas.  

 

Amostragem  

Durante o período de fevereiro de 2019 a 

fevereiro de 2020 foram coletadas e analisadas 91 amostras 

fecais frescas de cães e gatos adultos e filhotes. Sendo que o 

número de amostras (n) para cães adultos, cães filhotes, 

gatos adultos e gatos filhotes foi, respectivamente, n=56, 

n=9, n=16, n=10. O “n” foi variável entre as espécies e 

entre as idades (adultos ou filhotes), devido à variação do 

número de animais presentes no abrigo, pois este acolhe um 

elevado número de cães adultos. 

O material fecal foi obtido manualmente, com o 

uso de luvas de procedimento, diretamente do piso das 

baias onde os cães estavam alojados. O referido material foi 

colocado em frascos coletores de fezes, identificado e 

acondicionado no gelo, para ser transportado até o 

laboratório de patologia clínica veterinária. Neste local, as 

amostras permaneceram refrigeradas a 8ºC, por um período 

máximo de 12 horas, até o momento de serem colocadas 

para sedimentação.  

 

Análise das amostras 

As amostras de fezes foram processadas pelo 

Método de HPJ (HOFFMANN et al., 1934), que tem como 

princípio a sedimentação simples dos ovos ou cistos dos 

parasitos. Para realização dessa técnica foram dissolvidas 

aproximadamente 2g de fezes em 200 ml de água da 

torneira, a suspensão foi coada no cálice de sedimentação, e 

permaneceu em repouso por 4 a 24 horas. Após esse 

período, o líquido sobrenadante foi decantado, e algumas 

gotas do sedimento foram coletadas com uma pipeta e 

colocadas sobre uma lâmina de microscopia, logo foram 

examinadas ao microscópio entre em aumento de 100 e 400 

vezes. De cada amostra foi realizada a leitura de 3 lâminas.  

 

Análise dos dados 

Os resultados referentes aos ovos e/ou cistos de 

parasitos encontrados nos exames parasitológicos de fezes 

foram analisados através de estatística descritiva, obtendo-

se distribuições absolutas e percentuais para a frequência de 

parasitismo apresentado pelos animais. 

 

RESULTADOS 
 

Do total de 91 amostras fecais de cães e gatos 

estudadas, 69 (75,8%) foram positivas para um ou mais 

tipos de ovos ou cistos de endoparasitos (Figuras 1, 2 e 3).  
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Figura 1 - Ovos de parasitos intestinais. A – Ancylostoma spp.; B – Trichuris vulpis; C – Dipylidium caninum; D – Toxocara 

spp.; E – Platynosomum spp. (aumento de 400x). 

 

 

 
Figura 2 - Ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara spp. – associação entre parasitos (aumento de 100x). 

 

 

 
Figura 3 - Oocistos de Cystoisospora spp. (aumento de 400x). 

 

 

Das 56 amostras analisadas de cães adultos 

(Tabela 1), verificou-se a presença de ovos e/ou cistos de 

parasitos em 73,21% (41/56) destas, sendo que 64,28% 

(36/56) apresentaram apenas Ancylostoma spp., 1,78% 

(1/56) apenas Toxocara spp., 1,78% (1/56) apenas 

Trichuris vulpis, e 1,78% (1/56) apenas Dipylidium 

caninum. Também foram observadas infecções múltiplas 

envolvendo Ancylostoma spp. e Toxocara spp. em 3,57% 

(2/56) das amostras. E 26,78% (15/56) das amostras 

foram negativas. 

Enquanto que em cães filhotes (Tabela 1) foi 

observada presença de ovos ou cistos de parasitos em oito 

das nove amostras analisadas (88,8%), sendo que 22,22% 

(2/9) das amostras apresentaram apenas Ancylostoma 

spp., 11,11% (1/9) apenas Toxocara spp. e 11,11% (1/9) 

apenas Cystoisospora spp. Infecções múltiplas foram 

observadas em duas amostras, sendo 11,11% (1/9) 

envolvendo Ancylostoma spp., Toxocara spp. e 

Cystoisospora spp. e 11,11% (1/9) envolvendo 

Cystoisospora spp., Toxocara spp. e Ancylostoma spp. 

Apenas 11,11% (1/9) das amostras foram negativas.

 

Tabela 1- Frequência de ovos e/ou cistos de parasitos encontrados em amostras fecais de cães adultos e filhotes. 

 Adultos Filhotes 

Parasito n (%)* n (%)* 

Ancylostoma spp. 36 64,28 2 22,22  

Toxocara spp. 1 1,78 1 11,11 

Trichuris vulpis 1 1,78 - - 

Dipylidium caninum 1 1,78 - - 

Cystoisospora spp. - - 1 11,11 

Ancylostoma spp. e Toxocara spp. 2 3,57 2 22,22 

Ancylostoma spp., Toxocara spp. e 

Cystoisospora spp. 

- - 1 11,11 

Cystoisospora spp., Toxocara spp. e 

Ancylostoma spp. 

- - 1 11,11 

Amostras negativas 15 26,78 1 11,1 

Total  56 100 9 100 

* Porcentagem do total de amostras analisadas para cães adultos e para cães filhotes. 
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Já em felinos adultos (Tabela 2), das 16 amostras 

fecais analisadas, 68,75% (11/16) foram positivas para a 

presença de ovos ou cistos de parasitos e, dentre elas, 

foram encontrados 6,25% (1/16) de Ancylostoma spp., 

6,25% (1/16) de Platynossomum spp., 6,25% (1/16) de 

Cystoisospora spp. e 50% (8/16) de Toxocara spp. Desta 

forma, 31,25% (5/16) das amostras foram negativas. 

Em felinos filhotes (Tabela 2), a frequência de 

ovos ou cistos de parasitos se mostrou a mais elevada de 

todos os grupos, pois das dez amostras coletadas, 90% 

(9/10) foram positivas. Cystoisospora spp. foi o agente 

mais prevalente, sendo encontrado em 60% (6/10) das 

amostras, Ancylostoma spp. em apenas 10% (1/10) e 

Toxocara spp. também em apenas 10% (1/10) das 

amostras. Além disso, foi encontrada infecção múltipla 

com Cystoisospora spp. e Toxocara spp. em 10% (1/10) 

das amostras. Sendo assim, apenas 10% (1/10) das 

amostra foi negativa para endoparasitos em gatos filhotes.

 

Tabela 2 – Frequência de ovos e/ou cistos de parasitos encontrados em amostras fecais de gatos adultos e filhotes. 

 Adultos Filhotes 

Parasito n (%)* n (%)* 

Ancylostoma spp. 1 6,25 1 10  

Toxocara spp. 8 50 1 10 

Platinossomum spp. 1 6,25 - - 

Cystoisospora spp. 1 6,25 6 60 

Toxocara spp. e Cystoisospora spp. - - 1 10 

Amostras negativas 5 31,25 1 10 

Total  16 100 10 100 

* Porcentagem do total de amostras analisadas para cães adultos e para cães filhotes. 

 

 

DISCUSSÃO 
 

A ocorrência de ovos e/ou cistos de parasitos nos 

animais estudados foi elevada e também foi observada 

infecção múltipla em algumas amostras. Os cães adultos 

apresentaram um predomínio de ovos de Ancylostoma 

spp. nas amostras fecais (64,28%). Pesquisas já tem 

demonstrado uma elevada frequência deste parasito, com 

valores que variam entre 61,27% a 81,5% (EVARISTO et 

al., 2018; FERRAZ et al., 2019), sendo que a metodologia 

empregada nestes trabalhos foi a técnica 

coproparasitológica de flutuação de Willis Molay (1921). 

Portanto, a técnica de sedimentação espontânea (HPJ) 

utilizada em nosso trabalho mostrou-se eficiente para 

detecção de ovos de densidade leve, como no caso do 

Ancylostoma spp. O gênero Ancylostoma spp. tem sido o 

mais amplamente relatado no Brasil, o que pode ser 

devido à ampla distribuição de seus ovos no solo (CIRNE 

et al., 2017). Assim, destaca-se a importância deste 

parasito como agente zoonótico, causador da larva 

migrans cutânea (ROCHA et al., 2019), devendo-se 

indicar o uso de equipamentos de proteção individual aos 

trabalhadores, no momento da limpeza das baias dos 

animais. Além disso, os resultados encontrados sobre este 

parasito também corroboram com o fato de que 

Ancylostoma spp. possui um elevado potencial parasitário 

em cães, tanto adultos, quanto filhotes (KATAGIRI; 

OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2007). 

Apesar de ser considerado um dos helmintos 

mais comuns mundialmente, a baixa prevalência de 

Toxocara canis no presente estudo (1,78%) pode ser 

justificada pela migração somática das larvas em 

hospedeiros adultos, que permanecem latentes nos tecidos 

(FERREIRA et al., 2009). A prevalência da infecção 

múltipla entre Ansylostoma spp. e Toxocara spp. (3,57) 

foi muito próxima à prevalência de 3,8% encontrada por 

Leite (2013). Paim et al. (2019) evidenciaram que 

Ansylostoma spp. e Toxocara spp. foram os parasitos mais 

encontrados em praças não cercadas, destacando, assim, o 

importante papel zoonótico dessas endoparasitoses.  

Ainda em cães adultos, a prevalência de 

Trichuris vulpis (1,78%) se mostrou menor quando 

comparada a outros estudos em cães erráticos, 

domiciliados e cativos (PRATES et al., 2009; LEITE, 

2013; MARIANI et al., 2014; FERRAZ et al., 2019). 

Entretanto, Ferreira et al. (2009) não encontraram este 

endoparasita em cães cativos, portanto, sua distribuição é 

fortemente influenciada por fatores locais. Este agente é 

considerado um parasito hospedeiro-específico, que causa 

dor abdominal, vômito e diarreia nos cães (FERRAZ et 

al., 2019). 

A prevalência de Dipylidium caninum em cães 

de abrigo é baixa (1,9%), segundo Ferreira et al. (2009), e 

é compatível com os achados do presente estudo, que 

mostrou uma prevalência de 1,78% deste cestódeo. Este 

endoparasito é veiculado pela ingestão de pulgas das 

espécies Ctenocephalides felis ou Ctenocephalides canis, 

contendo a larva cisticercoide do parasito. Além disso, o 

humano pode ser acidentalmente contaminado 

(RODRIGUES et al., 2016). Assim, também destaca-se a 

importância do controle dos ectoparasitos em cães e gatos. 

A prevalência de helmintos em cães filhotes foi 

mais elevada e menos diversa quando comparado aos cães 

adultos. Esses animais podem adquirir endoparasitoses a 

partir de cães adultos assintomáticos por meio de 

transmissão vertical ou horizontal (FERREIRA et al., 

2010), justificando, assim, a maior prevalência de 

Ancylostoma spp. e Toxocara spp. nos filhotes do 

presente estudo. A prevalência de Cystoisospora spp. 

encontrada no presente estudo (11,11%) é próxima à 

prevalência de 8,82% encontrada por Ferreira et al. 

(2013), enquanto outros estudos encontraram prevalências 

menores como 1,9% (FERREIRA et al., 2009) e 3,7% 

(PRATES et al., 2009). A infecção múltipla entre 

Ancylostoma caninium, Toxocara canis e Cystoisospora 

spp. é justificada pela frequência destes parasitos no 
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presente estudo e também foi identificada no trabalho de 

Ferreira et al. (2013), em prevalência de 0,001% que 

equivale a uma infecção múltipla.  

Com relação aos felinos adultos, foi observado 

uma prevalência inferior de ovos ou cistos de parasitas 

quando comparada aos filhotes. Dentre os quatro tipos de 

ovos e cistos de endoparasitos encontrados, a maioria foi 

Toxocara spp. (50%), enquanto uma amostra apresentou 

dupla infecção e as demais amostras revelaram agentes 

diversos. O resultado obtido foi compatível com uma 

análise feita em felinos com tutores na cidade de Porto 

Alegre, onde o Toxocara spp. (26,8%) foi o helminto 

mais observado nas amostras analisadas (MARQUES et 

al., 2020). A maior frequência do gênero pode ser 

justificada pelo complexo ciclo do parasita, que pode ser 

transmitido pelas vias oral, transmamária e por um 

hospedeiro paratênico. A via de transmissão 

transplacentária é inexistente para o ciclo do Toxocara 

cati, diferentemente da transmissão em cães (SCHMIDT; 

CEZARO, 2016). 

Ainda nos felinos adultos, a prevalência de 

Platynossomum spp. foi de 6,25%, taxa superior a análise 

de Ragozo et al., (2002), onde a ocorrência foi de 1,45%. 

Contudo, o trematódeo não foi encontrado no estudo 

realizado por Coelho et al. (2009). Os gatos podem 

infectar-se com este helminto ao ingerirem hospedeiros 

intermediários ou hospedeiros paratênicos, como 

lagartixas, que são estejam infectados por metacercárias 

deste agente parasitário (PINTO et al., 2014). Segundo 

Sampaio et al. (2006), o clima tropical e subtropical é 

favorável para o ciclo biológico do agente, sendo 

importante a avaliação da casuística sintomática hepato-

biliar nas cidades com condições bioclimáticas propicias. 

Entretanto, no caso deste estudo, será necessária realizar o 

exame coproparasitológico de cada felino presente no 

alojamento do qual obteve-se a amostra positiva para 

Platynossomum spp., buscando a identificação do animal 

parasitado. 

A ocorrência de parasitos em felinos filhotes foi 

a maior, comparando-se com os outros animais estudados, 

sendo positiva em 90% das amostras utilizadas. Foram 

encontrados três tipos diferentes ovos e cistos de parasitos 

nas amostras dos filhotes felinos, com presença de 

infecção múltipla em uma amostra. Cystoisospora spp. foi 

o agente mais observado (60%), corroborando com os 

dados encontrados por Ragozo et al. (2002), onde a 

prevalência foi de 50,72%. Entretanto, a elevada 

frequência encontrada em amostras de felinos filhotes é 

divergente da taxa de 9,09% encontrada em amostras de 

adultos da mesma espécie no presente trabalho. Tal 

diferença pode ser explicada pelo fato de que este 

protozoário, capaz de parasitar frequentemente o trato 

gastrointestinal de cães e gatos, acomete principalmente 

os filhotes (BARUTZKI; SCHAPER, 2013). Além disso, 

o referido parasito pode estar presente mesmo naqueles 

animais que tenham recebido antiparasitário, pois este 

agente requer antibioticoterapia (LEAL et. al, 2015). 

Ainda sobre o parasitismo em felinos filhotes, ocorreu a 

infecção múltipla por Cystoisospora spp. e Toxocara spp. 

(10%), conforme também foi observada no estudo 

realizado por Ragozo et al. (2002).  

 

CONCLUSÃO 

 

Verificou-se uma variável ocorrência de agentes 

parasitário entre as espécies e faixas etárias estudadas. 

Portanto, destaca-se a importância da realização de 

exames coproparasitológicos em animais de abrigos para 

identificação dos endoparasitos, na tentativa de direcionar 

o tratamento e evitar a transmissão dos agentes 

parasitários entre os animais. Além disso, constatou-se 

que a técnica utilizada na análise das amostras deste 

estudo é capaz de detectar os mais variados tipos de ovos 

e cistos de enteroparasitos. 
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